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do Vestuário do IFSC”. Os objetivos específicos são:
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não deve ser almejado apenas no ensino ‘regular’, mas também no 





tiveram este acesso dificultado pela própria “falta de inclusão” presente na nossa 

Pacheco (2015, p. 10): “não basta incluir em uma sociedade desigual, reprodutora

a transformação do educando em sujeito da história”.
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● O documento intitulado “Educação de Surdos do Instituto Federal 

Catarinense” (Loss 
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O “Entrevistado/a 1”

—

Identificamos os participantes da pesquisa como “Entrevistado/a 1”, “Entrevistado/a 2” e etc, a fim de 





fundamental para o IFSC, a “Entrevistado/a 2” destaca a acessibilidade como 

“Entrevistado/a 3” teve uma experiência de adaptação mais desafiadora 

”,

“ ” “

ncial para entender os desafios enfrentados pela “Entrevistado/a 

3”, cuja primeira língua é Libras, em contraste com a “Entrevistado/a 2”, que 

“Entrevistado/a 4” sobre a preparação dos professores, ela 



surdas, refletindo suas diferentes trajetórias linguísticas (“Entrevistado/a 2” com leitura 

labial e aparelho auditivo vs. “Entrevistado/a 3” com Libras como primeira língua). 

“Entrevistado/a 1” evidencia a existência de políticas institucionais de 

pelos “Entrevistado/a 5” e “Entrevistado/a 6”. Ambos os entrevistados (5 e 6) tiveram 



Sobre o aprendizado de Libras, a “Entrevistado/a 2” tem uma relação diferente 

scrita. A “Entrevistado/a 3” tem o português como segunda língua 

especialmente a “Entrevistado/a 3”, com textos em português.

Sobre a tradução de termos técnicos, a “Entrevistado/a 4” evidencia a 

educação “dos e para os surdos”, discute a importância de políticas linguísticas que 



“Entrevistado/a 2” lida com dificuldades de vocabulário em português escrito, 

“Entrevistado/a 3” enfrenta o português como segunda língua de forma 

“Entrevistado/a 2” propõe estratégias 

“Entrevistado/a 3” valoriza as adaptações visuais e a antecipação 

Sobre estratégias pedagógicas, a “Entrevistado/a 4” fornece exemplos 



genuíno dos professores pela língua e pela pessoa surda. Os “Entrevistados 5 e 6” 

flexibilidade nas avaliações é um ponto importante. O “Entrevistado/a 5” relatou: "uso 

exemplos fornecidos pela “Entrevistado/a 4” demonstram que pequenas ações de 

em relação às experiências anteriores. A estudante “Entrevistado/a 2” mencionou que 

“Entrevistado/a 4” reconhece avanços, mas aponta a necessidade de maior 

sistematização das práticas inclusivas. Os “Entrevistados/as 5 e 6” demonstram 



alcançados. O “Entrevistado/a 1” apresenta uma visão institucional otimista, mas 
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“sinais existentes” e foram utilizados com base em vídeos do 
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• Variações linguísticas (1 menção): "Se tiver outros sinais sobre o mesmo 

—

• Expansão para outras áreas (2 menções): "Que mais glossários como este 







“ad hoc”
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AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL: “GLOSSÁRIO INTERATIVO DE 

TERMOS TÉCNICOS EM LIBRAS”
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